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              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 988036887
   ANO XXVI – Nº 11 - NOVEMBRO/2026  -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
http://maroladomar.blogspot.com/                    instagram.com/terreiromaroladomar/ 
ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

Saravá oxum
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SARAVÁ inhasã
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	LEMBRETES:
Se você tem uma história, não importa sobre que assunto, e quer vê-la publicada aqui, é só nos enviar por e-mail que, depois de analisado pela divisão de cultura e acharem correta, com certeza será publicada. 

Faça isso:caboclamarola@gmail.com
 envie uma ilustração sobre o assunto que também será publicado. 
***********************************
 (Segunda-Feira   Tratamento com o Povo do Oriente. 
( Segunda-Feira     Apometria
( Sextas-feiras    Atendimentos  – durante a gira.

( Sábado    gira de desenvolvimento
SE VOCE DESEJA ATENDIMENTO NA APOMERIA MANDE UM WHATSAPP PARA 988036887 COM SEU NOME E TELEFONE
*************************************

"Se a provação te busca, não reclames. Confia. Tudo na evolução sofre pra expandir-se.
Ante os punhais da rocha faz-se a fonte mais pura. A rosa vem à luz no colo do espinheiro...
Dentro da própria dor, a alegria renasce. Depois da meia-noite, rebrilha o amanhecer." Emmanuel

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“As uvas devem ser esmagadas para fazer vinho. Diamantes se formam sob pressão. Sementes crescem na escuridão. Sempre que você se sentir pressionado, esmagado ou no escuro, você estará em um poderoso lugar de transformação. Honre esse momento e tire a melhor lição dele. Ele é quem te tornará a sua melhor e mais forte versão.

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
"Não percas a tua fé entre as sombras do mundo.
Ainda que os teus pés estejam sangrando, segue para a frente, erguendo-a por luz celeste, acima de ti mesmo." - Meimei

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“A melhor forma prever o futuro é criá-lo”. Peter Drucker 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE NOVEMBRO/2026:
06/11 – POVO DO ORIENTE

13/11 –  CIGANOS

20/11 –  CABOCLOS
27/11 –  HOMENAGEM A OXUM E INHAÇÃ
00/11  – 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
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E OS MORTOS-VIVOS ?



Saudações,

Em 2 de novembro comemora-se o Dia dos Mortos. Lembro-me de Drummond que em poema feito nos idos dos anos 40, tem dentre seus versos estes que escolho.

"Homem morto. Luzes acesas.
Trabalha à noite, como se fora vivo.
Bom dia! Está mais forte (como se fora vivo).
Morto sem notícia, morto secreto.
Sabe imitar fome e como finge amor."
Temos nos versos assim de nosso poeta maior,  o pior dos mortos. O morto em vida. Aquele que da vida se ausenta e do viver se esconde.

Como máquina, sem alma ou vontade, constrói seu dia a dia em uma rotina que aceita sem questionar, que cumpre sem pensar, que repete sem se perceber.

Noite e dias sucedem-se sem nada doar ou trocar com o outro, sem nada a questionar ou satisfazer a si mesmo.

Como o poeta que perdeu a poesia e pedra virou tão somente pedra, o morto em vida, não vê além da possibilidade única que se apresenta, caso enxergue pelo menos uma possibilidade.

Não se deixe enganar, a vida é muito mais do que este sistema civilizatório ocidental afirma ser e que seduz com seus benefícios que são oferecidos com uma mão para com a outra tomar.

Extraia o que há de melhor no seu trabalho, dos seus amigos,

familiares. Ofereça o que há de melhor em si, ao mundo, às pessoas que contigo convivem.

Não finja amor, como o morto-vivo do poema. Seja amor na sua forma plena e se faça presente no mundo, se expondo ao viver. Perceba...

Só para registro e já dito, percepção
Fernando Martins
[image: image5.png]



Oxum: quem é, história e significado na Umbanda

Oxum é uma orixá, é a rainha da água doce, dona dos rios e cachoeiras, cultuada no candomblé e também na umbanda, religiões de origem africana.

Oxum é a segunda esposa de Xangô e representa a sabedoria e o poder feminino. Além disso, é vista como deusa do ouro e do jogo de búzios.

É a deusa do rio Oxum (ou Osun) que fica no continente africano, mais concretamente no Sudoeste da Nigéria.

O arquétipo de Oxum é de uma mulher graciosa e elegante, com predileção por joias, perfumes e roupas. A figura de Oxum carrega um espelho na mão. Algumas pessoas confundem Oxum e Oxumarê, mas segundo a Umbanda e o Candomblé são divindades distintas.

Oxum representa a deusa da beleza, orixá do amor, da fertilidade e da maternidade, responsável pela proteção dos fetos e das crianças recém-nascidas, adorada pelas mulheres que querem engravidar. Seu elemento é a água, sua cor é o amarelo e seu dia é o sábado.
História de Oxum

A mitologia africana diz que Oxum é filha de Iemanjá e Orunmilá. É uma orixá muito bonita, vaidosa e sedutora, foi criada com muito carinho e cuidados por seu pai.

É uma das esposas de Xangô, juntamente com Iasã e Obá. Sendo a divindade que representa a sabedora, o poder feminino e a fertilidade, Oxum queria conhecer os segredos do Ifá (oráculo), mas seu pai não permitiu.

Oxum seduziu Exu e conseguiu aprender tais segredos, passando a ser a guardiã do conhecimento do oráculo. Outra lenda também conta que Oxum acreditava ser injusto que somente os orixás masculinos discutissem o que seria importante para os seres humanos.

A orixá então suspendeu a fertilidade em todo o mundo, fazendo que os outros orixás vissem a sua importância e passagem a chamá-la para as discussões.

Por seus filhos é conhecida como mãe ou mamãe Oxum. É a orixá que sofre junto daqueles que enfrentam dificuldades e tenta ajudá-los.
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Iansã (Oyá) é uma orixá guerreira muito associada aos ventos, às tempestades e aos rituais funerários, e casada com Xangô.

Iansã é associada ao rito funerário Axexê e guia os espíritos dos mortos para o Órum. Sua história envolve mitos sobre sua relação com Ogum e Xangô. Ela é a mãe de nove filhos e é sincretizada com Santa Bárbara.

Características de Iansã incluem audácia, força feminina, e ela é a deusa da resolução. Suas cores são branco, vermelho ou rosa e seus símbolos incluem espada, erexin (rabo de cavalo) e elementos como ventos e tempestades.

Iansã é cultuada no candomblé, na umbanda e em outras religiões de matriz africana. A diferença entre as formas de culto reside nas interpretações dessas religiões sobre os orixás. No entanto, em todas as tradições Iansã é reverenciada como a representação da força feminina, da liberdade e da capacidade de ser tanto brisa como tempestade.
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LEAL DE SOUZA O primeiro escritor da Umbanda!

 Por: Diamantino Fernandes Trindade
 No período de 1984 a 1990 fiz, acompanhado de Edison Cardoso de Oliveira, quatro visitas à Tenda Nossa Senhora da Piedade, instalada na época à Rua Dom Gerardo, 51, na cidade do Rio de Janeiro, e duas visitas à Cabana de Pai Antônio, em Boca do Mato, Cachoeiras de Macacu – RJ. Na primeira visita, em 1984, o meu Pai Espiritual Ronaldo Antônio Linares, recebeu das mãos de Dona Zilméia de Moraes uma cópia do livro O Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas de Umbanda, de Leal de Souza, publicado em 1933. Pai Ronaldo cedeu-me, então, uma cópia deste precioso material que para nós, durante muito tempo, era o primeiro livro que falava de Umbanda. Dois capítulos desse livro foram publicados, em 1986, na primeira edição da obra Iniciação à Umbanda. Em agosto de 2008, quando estava terminando de escrever o livro Umbanda Brasileira: um século de história consegui um raro exemplar da obra No Mundo dos Espíritos, publicado em 1925, do mesmo autor. Este sim é o primeiro livro que trata da Umbanda. Pouco se sabia, no mundo umbandista, da vida de Leal de Souza até então. Iniciei uma pesquisa, por intermédio da Internet, e consegui algumas referências de autores que escreveram sobre ele. Comecei, então, uma busca em “sebos” pelo Brasil afora e consegui vinte preciosos livros, além de três outras obras de Leal de Souza. Para minha surpresa, um poema seu, Morte e Encarnação, foi psicografado por Chico Xavier e publicado no livro Antologia dos Imortais, obra mediúnica, de 1963, que trata da imortalidade da alma. Transcrevo a seguir o poema: Morrer!... Morrer!... A gente crê que esquece, Pensa que é santo em paz humilde e boa, Quando a morte, por fim, desagrilhoa O coração cansado posto em 
prece. Mas, aí de nós!... A luta reaparece... A verdade é rugido de leoa... A floração de orgulho cai à toa, Por joio amargo na Divina Messe. No castelo acordado da memória Ruge o passado que nos dilacera, Quando a lembrança é fel em dor suprema... Sempre distante o céu envolto em glória, Porquanto em nós ressurge a besta fera Buscando, em novo corpo, nova algema. Com este material coletado escrevi o livro Antônio Eliezer Leal de Souza: o primeiro escritor da Umbanda, que procura resgatar, pelo menos em parte, a vida pessoal e literária deste brilhante escritor que teve papel de destaque no parnasianismo, onde Olavo Bilac foi a figura mais importante, no jornalismo carioca e na literatura espírita e umbandista. Foi um defensor e praticante dedicado do Espiritismo e da Umbanda, tendo feito conferências na Federação Espírita Brasileira e convivido, durante vinte e três anos, com Zélio de Moraes e o Caboclo das Sete Encruzilhadas. Antônio Eliezer Leal de Souza nasceu em Livramento (antiga Santana do Livramento), Rio Grande do Sul, em 24/12/1880 (algumas fontes apontam a data de 24/09/1880). Quando jovem, foi Alferes e participou da Guerra de Canudos. Cansado de sofrer prisões por combater o governo de Borges de Medeiros, desligou-se do quartel. Ao desligar-se do Exército, dedicouse ao jornalismo, tendo sido redator de A Federação de Porto Alegre. Em 1900 foi para o Rio de Janeiro, onde cursou Direito, sem concluí-lo, porém. Nessa mesma cidade, teve destaque como secretário e repórter dos periódicos Careta, A Noite, Diário de Notícias e A Nota. Como repórter deu o furo sobre o assassinato de Euclides da Cunha. Frequentava a roda literária formada por Olavo Bilac, Martins Fontes, Coelho Neto, Luis Murat, Goulart de Andrade, Alcides Maya, Aníbal Teófilo, Gregório da Fonseca e outros. Leal casou-se, em 03/10/1918, com Gabriella Ribeiro Leal de Souza. Além de poeta, escritor, ensaísta, critico literário, conferencista e jornalista, foi também tabelião. Em uma de suas entrevistas, no final de 1974, Zélio de Moraes faz referência à presença espiritual de Leal de Souza: Pois bem, nessa ocasião em que o Caboclo se manifestou, ele fez uma porção de referências do que ia acontecer e infelizmente tem acontecido. Nós estamos perto de 75 e assistimos também alguma coisa pra chamar essa humanidade a acreditar num Deus poderoso, num Deus criador e nós devemos vencer com a Umbanda. Aqui estão o Dr. Meireles, Capitão Pessoa, Leal de Souza, Bandeira, salve, são eles que me acompanham, me ajudam na terra, estão no espaço e também estão me ajudando, por isso eu solicito. Anísio também. Salve. Em outra entrevista, em 1971, o Caboclo das Sete Encruzilhadas citava também Leal de Souza: Veio então mais tarde a formação de um jornal de propaganda para a nossa Umbanda, aí contamos com o secretario da Tenda, Luiz Marinho da Cunha, contamos com Leal de Souza e outros que eram fervorosamente espíritas pelas coisas que ele sentia e pelas coisas que ele recebeu, das graças de Deus, transmitidas por nós a sua pessoa. Leal de Souza dirigiu a Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição, uma das sete tendas mestras responsáveis pela implantação da Umbanda no Brasil. Conforme informações do nosso irmão Eder Longas Garcia, essa tenda foi fundada, em 1918, pela Senhora Gabriela Dionysio Soares, que por problemas pessoais não pode continuar a frente da tenda. Após isso Zélio de Moraes determinou a Leal de Souza que assumisse a direção dos seus trabalhos. Leal ousou escrever sobre Umbanda, em um jornal de grande divulgação do Rio de Janeiro, em 
1932, em plena repressão da Ditadura Vargas. Foi o primeiro umbandista que enfrentou a crítica feroz, ostensiva e pública, em defesa da Umbanda. Isso aconteceu em uma época em que era quase um crime de heresia falar de tal assunto. Foi também o precursor de um ensaio de codificação, ou melhor, foi o primeiro que tentou definir, em diversos artigos, o que era Umbanda ou o que viria a ser no futuro esse outro lado que já denominava de Linha Branca de Umbanda e Demanda. Nessa época, para os fanáticos religiosos e espíritas sectaristas, tudo era apenas macumbas... Leal de Souza viveu em uma época atribulada da política brasileira e, como jornalista, envolveu-se em confrontos com muitos políticos e personalidades. Talvez por isso as suas memórias foram relegadas a um plano inferior na história dos escritores brasileiros. Isto dificulta a pesquisa sobre a sua profícua vida. Jornal Nacional da Umbanda São Paulo, 25 de Janeiro de 2011. Edição Especial 01 contato@jornaldeumbanda.com.br pág. 7 Diversos escritores que escreveram sobre o poeta Leal de Souza: Jorge Rizzini, Fernando Góes, Klaus Becker, Fernando Jorge, Luis da Câmara Cascudo, Chico Xavier, Emilio de Menezes, Humberto de Campos, Oscar Quevedo, Mário Matos, Alcides Maya, Brito Broca, Roger Bastide, João de Freitas, Raimundo Menezes, Marlene Medaglia Almeida, Carlos Drummond de Andrade, D. L. de Macedo, W. W. da Matta e Silva, Horácio Cartier, Fernando Py, Gustavo Barroso, Antonio Dimas, Maria de Lourdes Eleutério, Carvalho Netto, Afrânio Coutinho, João Fontoura, João Pinto da Silva, Anísio Rocha, Gonzaga Duque, Manuel Bandeira, Agrippino Grieco, Lima Barreto, Hercules Pinto e Walter Spalding. Até o Presidente Getúlio Vargas escreveu sobre ele (Diário de Getúlio Vargas). Leal de Souza publicou as seguintes obras: ( O Álbum de Alzira (Porto Alegre, 1899) ( Editou, em Santa Maria (RS), 1915-1917, o Almanaque Regional ( Bosque Sagrado (Rio de Janeiro, 1917) ( A Mulher na Poesia Brasileira (Rio de Janeiro, 1918) ( A Romaria da Saudade (Rio de Janeiro, 1919) ( Canções Revolucionárias (Rio de Janeiro, 1923) ( No Mundo dos Espíritos (Rio de Janeiro, 1925) ( O Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas da Umbanda (Rio de Janeiro, 1933) ( A Rosa Encarnada – romance espírita (Rio de Janeiro, 1934) ( Getúlio Vargas (Rio de Janeiro, 1940) ( Transposição dos Umbrais (opúsculo editado pela Federação Espírita Brasileira, editado em 1941, sobre a conferência proferida na mesma federação em 1924, Rio de Janeiro)
BIBLIOGRAFIA SOBRE LEAL DE SOUZA
Antonio Eliezer Leal de Souza: o primeiro escritor da Umbanda – Diamantino Fernandes Trindade. Editora do Conhecimento. Iniciação à Umbanda – Ronaldo Antonio Linares; Diamantino Fernandes Trindade; Wagner Veneziani Costa. Madras Editora. A construção histórica da literatura umbandista – Diamantino Fernandes Trindade. Editora do Conhecimento. História da Umbanda: uma religião brasileira – Alexandre Cumino. Madras Editora. Umbanda Brasileira: um século de história – Diamantino Fernandes Trindade. Ícone Editora. O Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas da Umbanda – Leal de Souza. Editora do conhecimento
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1 Reflexão Minha, Para Você

“Em momentos de angústia e fragilidade, buscamos segurança naquilo que nos é familiar.
omo crianças que correm para perto dos pais, desejamos a proteção de algo ou alguém com quem já temos intimidade. Lançamos nossos anzóis nos oceanos da memória, à procura de familiaridade, em projetos ou relações do passado. Com isso, inevitavelmente fisgamos fantasmas, trazendo-os de volta para dentro de nossas vidas.
O desejo de segurança, paradoxalmente, nos faz aceitar um dos maiores riscos: reviver aquilo que tanto nos fez mal. Os exemplos são diversos: projetos profissionais vazios de propósito, relações amorosas carregadas de amargor, amizades tóxicas...
Alimentados pela ternura do autoengano, contrariamos toda e qualquer racionalidade. Contrariamos a voz que, no fundo, nos diz que o único fruto disso tudo será o arrependimento. 'Não... desta vez não será assim!', pensamos... E assim seguimos: convictos de que, desta vez, será diferente.
Em busca de segurança, convidamos para o seio das nossas vidas justamente os fantasmas que só servirão para potencializar angústias e dilacerar feridas.”
Pedro Calabrez
“O grande isolamento é cercar-se daqueles que pensam igual a você.”
Hannah Arendt

“É necessário sair da ilha para ver a ilha, não nos vemos se não saímos de nós.”
José Saramago
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ANÚNCIOS

A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -  
 E-mail:contato@impactdesign.com.br
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    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”    Acesse:  http://www.maroladomar.com.br____
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        Não fume em nossas dependências.
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Eldeni F. Camargo -  WHAATS APP 988036887
 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





MARIA ALICE TARÔ


Marque sua hora pelo  WHAATS APP (48)  996891905











_______________________________________________________________________2- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


